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Contemplados do Residencial Vila Maranhão são convocados

Vários editais de concursos serão publicados este ano em diversos estados do Brasil. Os mais esperados são o da Polícia 
Federal, que solicitou 1.758 vagas, sendo 600 para escrivães, 600 para agentes, 491 para delegados e 67 para peritos. O outro é o 

da Polícia Rodoviária Federal, que já enviou um novo pedido de concurso. Confira os editais abertos nos estados.  
VIDA

O poder de destruição dos cer-
ca de 900 depoimentos amea-
ça o governo Temer, que tenta 
emplacar a reforma da previ-

dência em um Congresso con-
centrado em diversas inicia-

tivas para descriminar o caixa 
dois em campanhas eleitorais. 

ACONTECEU 

Em clima de despedida, Hugh Jackman rende muito na 
telona, numa performance em que não deixa nada a dever, 

em comparação com filmes como Os suspeitos (2013). 
IMPARA bomba-relógio 

dos depoimentos 
da Odebrecht
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2.500 vagas para  
carreira policial  

VIDA

Moto  é humilhado pelo Bahia e 
está fora da Copa do Nordeste

Vasco empata com Macaé na 
estreia do atacante Luís Fabiano

 ESPORTES ESPORTES

Rogério Cafeteira 
fala de eleições 
e avanços no 
Maranhão

PREVIDÊNCIA

Aposentados de 
estatal não poderão 
ficar na empresa, 
defende relator

NEGÓCIOS

Em entrevista a O Impar-
cial, o parlamentar abor-

dou o assunto eleições 
e declarou não vislum-

brar uma candidatura de 
oposição que represente 

uma ameaça a 
Flávio Dino. 
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ENTREVISTA
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Quatro aeroportos 
brasileiros serão 
privatizados esta 

semana 

INVESTIMENTO

NEGÓCIOS

Logan: superando 
expectativas ao equilibar 

ação com emoção 

Mais de 5 mil servidores serão capacitados este anoPrograma

A Escola Municipal de Governo e Gestão Municipal (Eggem) deve capacitar este ano mais de cinco mil servidores 
das diferentes secretarias municipais no Programa de Formação de Gestores, Especialistas e 

Capacitação do Pessoal Técnico Administrativo do Município. VIDA
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Já fiz escova no 
cabelo, usei química. 
Hoje, está natural. É 
muito mais bonito” 

Aline Dias para a revista Caras 

Primeiro revés judicial para

decreto anti-imigração

Defensor de imigrantes 

evita deportação 

Odebrecht provoca 

apreensão e medo 

Expectativa da 

colheita da soja 
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O novo decreto migratório do presidente 
Donald Trump enfrentou seu primeiro obstá-
culo judicial quando um juiz federal suspen-
deu provisoriamente a medida para a esposa 
e o filho de um refugiado sírio nos Estados 
Unidos. Paralelamente, várias organizações 
de defesa dos direitos civis e dos refugiados 
anunciaram que apresentarão um recurso na 
justiça contra o decreto, que será analisado 
em 15 de março, na véspera da sua entrada 
em vigor. O juiz federal de Wisconsin, William 
Conley, considerou na sexta-feira, em uma 
decisão preliminar que se aplica apenas a um 
sírio que tinha recebido asilo no país. 

Medo, preocupação, paralisia são as pala-
vras utilizadas por políticos brasileiros e seus 
assessores para descrever a nova etapa de in-
vestigações derivada das delações de execu-
tivos da Odebrecht. O poder de destruição 
dos cerca de 900 depoimentos judiciais ame-
aça o governo do presidente Michel Temer, 
que tenta emplacar a reforma da previdên-
cia em um Congresso concentrado em diver-
sas iniciativas para descriminar o caixa dois 
em campanhas eleitorais. “Esta sexta-feira é 
o último momento de calma antes da crise 
política que surge e vai se prolongar por vá-
rios meses. 

A expectativa de uma produção recor-
de de soja no Brasil para 2017 aumentou 
a 108.404.791 toneladas, de acordo com a 
estimativa oficial de fevereiro, que é 1,3% 
superior a de janeiro. “As boas condições 
climáticas neste inicio de ano favorece-
ram o desenvolvimento de plantações e, 
consequentemente, elevou em 1,1% o ren-
dimento médio”, disse uma nota do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). “A expectativa de uma colheita 
recorde no Brasil e nos Estados Unidos 
influenciou nos preços do produto nas bol-
sas internacionais”, alertou o organismo.

Condenado por massacre de indí-
ginas - O ex-governador do Estado boliviano de 
Pando Leopoldo Fernández foi condenado nesta sexta-
feira a 15 anos de prisão pelo massacre de 13 indígenas 
em 2008, quando o país estava sob forte polarização 
política, informou a Promotoria.

Helicóptero cai e deixa 7 mortos - Ao 
menos sete pessoas morreram em um acidente de heli-
cóptero na sexta-feira em Istambul, quatro delas russas, 
segundo os meios de comunicação turcos, que informa-
ram que o acidente ocorreu devido à visibilidade ruim.

Com a idade, vem a 
flacidez. Mas tenho o 
elixir dos deuses. Ju, 
Sasha e o público"

Xuxa em entrevista
 para a Caras 

Mulher que 
admiro tem 

postura, sabe se 
colocar. Por isso 
não escondo, eu 

me amo"
Sheron Menezzes para a 

revista Caras 

Vou 
repassar 
as falas”

jornalista Evaristo Costa faz 
piada com reprise de 

“A Lagoa Azul”

Chefe espanhol visita o Brasil - O chefe 
de governo espanhol, Mariano Rajoy, viajará ao Brasil e ao 
Uruguai de 24 a 26 de abril para se reunir com os presiden-
tes dos dois países, informou o porta-voz de governo. Esta 
será a primeira visita de Rajoy à América Latina desde que 
em outubro voltou a tomar posse como chefe do governo 

Durante anos, Ravi Ragbir ajudou cente-
nas de imigrantes em Nova York, conectando 
igrejas, sinagogas e mesquitas a estrangeiros 
em situação ilegal que precisam de apoio. Mas 
nessa quinta-feira esse nova-iorquino nas-
cido em Trinidad e Tobago pode ser detido e 
deportado. Às 10 da manhã, Ragbir, ex-con-
denado com ordem de deportação pendente 
há 15 anos, entrará no Tribunal de Imigração 
de Manhattan para sua supervisão anual com 
um agente de deportação. Será acompanha-
do na audiência no 9º andar por cerca de 20 
pessoas, incluindo sua esposa americana, ad-
vogados, rabinos e sacerdotes. 
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Avanços, como crescimento da internet banda larga e maior popularidade de dispositivos 
móveis, são bases para as tendências da tecnologia nos próximos anos

O mundo cada
vez mais digital

Compartilhamento de 
pensamento

Novas formas de comunicação continuarão a surgir, 
oferecendo diversas maneiras de manter contato com 

amigos e familiares. Muitos dos entrevistados gostariam 
de usar um dispositivo vestível para se comunicar com 
outras pessoas pelo pensamento. Por enquanto, esses 

aparelhos não chegaram a tal capacidade. Mas, segundo 
Gualda, as formas de comunicação evoluem de maneira 

muito rápida, passando por conversas telefônicas, mensagens 
SMS, aplicativos etc. Assim, pode-se esperar que novas formas 

realmente surjam no futuro.

O 
que é esperado para a 
tecnologia nos próxi-
mos anos? Sabe-se que 
as mudanças nessa área 

são muito rápidas e nem sem-
pre é fácil prever o que será ten-
dência. Entretanto, os aparelhos 
apresentados são pensados como 
meios de atender demandas de 
consumidores. Dessa forma, per-

guntar aos usuários o que eles 
aguardam é uma boa maneira 
de tentar enxergar o que pode 
ser popular no futuro próximo.

Realizado desde 2011, o re-
latório anual do ConsumerLab, 
da Ericsson, é uma dessas pes-
quisas que buscam prever o 
futuro da tecnologia. Por meio 
de entrevistas com usuários de 

tecnologia de mais de 40 paí-
ses, o documento apresenta 10 
tendências de consumo para os 
anos seguintes. Segundo André 
Gualda, especialista do Consu-
merLab na América Latina, para 
2015, elas estão relacionadas com 
o crescimento da internet e de 
dispositivos inteligentes. “Per-
cebemos que os consumidores, 

principalmente os mais jovens, 
veem que os aparelhos podem 
estar conectados e ajudar no dia 
a dia, seja um celular, seja um 
eletrodoméstico.” Assim, a ex-
pectativa é que casas, trabalho e 
a cidade como um todo estejam 
interligados de forma inteligente. 
Confira quais são as prováveis 
novidades, segundo a pesquisa.

Robôs domésticos
Não é de hoje que as pessoas esperam que robôs façam 

o serviço doméstico. Mas o avanço tecnológico tem tornado 
esse sonho cada vez mais próximo. Já existem atualmente 

pequenos androides com sensores capazes 
de limpar o chão de forma autônoma, 

por exemplo. Mas tais aparelhos 
ainda são caros e necessitam de 

algumas melhorias. Ainda assim, 
64% também acreditam que isso 

será comum em 2020. Um fato 
interessante é que parte dos 
entrevistados gostaria 
de um desses para 

além das atividades 
domésticas, como 

fazer companhia, conversar etc.

Minhas 
informações
Apesar do anseio em usar o 

smartphone como facilitador de 
pagamentos, os entrevistados 
ainda estão preocupados em 

formas de manter a privacidade 
das informações. 47% dos donos de 

smartphones gostariam de poder 
fazer pagamentos eletronicamente, 
mas sem a transferência automática 
de informações pessoais. Além disso, 

56% dos usuários de dispositivos 
móveis gostariam que toda a 

comunicação via internet fosse 
criptografada. A preocupação com 
segurança faz sentido — afinal, o 

aumento de transações financeiras 
digitais tem chamado a atenção de 

cibercriminosos.

Casas úteis
Eletrodomésticos 
como geladeiras, 

máquinas de lavar e 
fogões não mudaram 

muito nos últimos 50 
anos. Mas, segundo a 

pesquisa da Ericsson, isso 
deve passar por alterações. Os 

consumidores acreditam que em 
breve todos os eletrodomésticos apresentarão conexão com o mundo 

digital. Alguns modelos de geladeira atuais, por exemplo, já são capazes 
de identificar produtos em falta e fazer o pedido on-line. Além disso, boa 

parte dos entrevistados mostrou grande interesse em ter sensores em 
casa que alertem para questões relacionadas à água e à eletricidade ou 

até alertas sobre a chegada e a saída de membros da família.

Crianças conectam tudo
Diferentemente das gerações anteriores, as crianças 
atuais já nasceram imersas no mundo virtual. Na 

realidade, para os jovens, a tendência é que o real e o 
digital sejam a mesma coisa. Prova disso é a facilidade 
com que os pequenos manuseiam dispositivos como 

celulares e tablets. Os jovens vão continuar a conduzir a 
demanda por uma internet acessível, na qual o mundo 

físico é tão conectado quanto as telas dos aparelhos. 
Entre os donos de smartphones entrevistados, 46% dizem 

que crianças vão esperar que todos os objetos sejam 
conectados quando forem mais velhas.

O futuro 
transmitido

Conforme mostrado em 
edições do Informática, 2014 foi 

marcado pela diversidade de telas 
e serviços de vídeo. On demand 

ou via streaming, no smartphone, no 
televisor, no tablet ou no computador. O fato é 
que a tevê tradicional, ou linear, tem perdido espaço, 

principalmente entre os espectadores mais jovens. Em 
2015, a previsão é de que o consumo de mídias alternativas 
deva superar o de canais de grade fechada em escala global.

Economia compartilhada
Entre as possibilidades apresentadas pelo 

desenvolvimento tecnológicos estão formas alternativas de 
negócios. Um exemplo é o crowdfunding, uma espécie de 

vaquinha virtual para atrair investidores. Diversos negócios 
com esse tipo de aporte deram certo nos últimos tempos. 
Outra maneira diferente de negociar são trocas, aluguéis e 

empréstimos por meio de sites e aplicativos, tendência que 
deve ganhar força nos próximos anos.

Vida mais longa
Donos de smartphones veem os serviços na nuvem 

de vários tipos como potencial para viver vidas mais 
longas e saudáveis. Essa tendência já se mostrou 

crescente neste ano com diversos lançamentos de 
pulseiras inteligentes e aplicativos relacionados 
à saúde e ao bem-estar, auxiliando quem 
busca hábitos saudáveis. É possível, 

por exemplo, monitorar atividades 
físicas, seguir recomendações 

de nutricionistas e até 
mesmo checar o nível de 
estresse com dispositivos 

recentes.

Cidadãos inteligentes
Não é apenas dentro de casa que os usuários de tecnologia 

esperam que sensores e conexões com o mundo digital se 
tornem comuns. A projeção é que as cidades como um todo 
estejam conectadas. Mapas de volume de tráfego, aplicativos 
de comparação de uso de energia e verificadores de qualidade 
da água em tempo real serão comuns em 2020. Dessa forma, 
os cidadãos podem conferir melhor os serviços disponíveis e 
até mesmo fiscalizar ações governamentais.

A carteira digital
Se depender dos entrevistados da Ericsson, a carteira 

recheada de cartões está com os dias contados. Segundo a 
pesquisa, 48% dos proprietários de smartphone preferem 

usar o celular para pagar por produtos e serviços, e 80% 
acreditam que o aparelho inteligente vai substituir as 
bolsas em 2020. Serviços de pagamento via celular já 

começam a ser implantados 
e smartphones já podem 

ser usados também 
para passar cartões, 

facilitando 
a vida de 

microempresários, 
como taxistas e 

autônomos.
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“Resultado das eleições motivou aumento da oposição na Assembleia”, diz Cafeteira, que declarou 
não vislumbrar uma candidatura que represente uma ameaça à reeleição de Flávio Dino

Acredito que hoje é muito 
difícil alguém acreditar que o 
governador Flávio Dino não 

consiga uma reeleição. Então 
eu vejo que nesse momento é 

nítido que aumentou o nível de 
agressividade da Oposição frente 

ao Governo

Acho que a gente 
só pode fazer 

uma boa defesa 
quando você tem 
convicção do que 

está fazendo. 
Eu tenho uma 

confiança 
extrema no 
governador 
Flávio Dino

BRASÍLIA -DF

Nos bastidores 
das eleições 2018 

Curtidas

Entrevista// Rogério Cafeteira

Por que Moura incomoda Renan

Em política, há uma velha máxima de não deixar o 
adversário político ganhar terreno. Pois é aí que entra a 
implicância de Renan Calheiros (PMDB-AL) com André 
Moura (PSC-SE). É que, no papel de líder do governo no 
Congresso, caberá a Moura trabalhar a indicação do re-
lator do Orçamento. E o nome em alta para tratar justa-
mente da relatoria do Orçamento de 2018 — ano eleito-
ral — é o do deputado Arthur Lira (PP-AL), adversário de 
Renan em Alagoas ano que vem.

Só tem um probleminha

Com a Reforma da Previdência em tramitação na Câ-
mara, o governo tem priorizado a relação com os depu-
tados. A grita de Renan, que envolve ainda a Secretaria 
de Portos, é para que o governo trabalhe com equilíbrio 
esse jogo. Afinal, depois da Câmara, a reforma terá de ser 
aprovada pelo Senado.

DNA I

Depois que o líder do PMDB, senador Renan Calhei-
ros, atribuiu todas as últimas mudanças no governo ao 
ex-deputado Eduardo Cunha, os aliados do presidente 
Michel Temer se apressaram em apontar os padrinhos dos 
novos ministros e líderes. O ministro da Justiça, Osmar 
Serraglio (PMDB-SC), era o diretor-jurídico da poderosa 
Frente Parlamentar do Agronegócio. Aguinaldo Ribeiro 
(PP-PB), líder do governo na Câmara, foi um pedido do 
presidente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ).

DNA II
Quanto à transferência de André Moura para o cargo 

de líder do governo no Congresso, os aliados de Temer 
comentam que o deputado só ficou no governo graças 
a Rodrigo Maia. O presidente da Câmara havia vetado a 
permanência de Moura na liderança. Despachá-lo assim, 
sem mais nem menos, seria passar a impressão de que 
Maia manda e desmanda no presidente.

Melhor em pé do que sentado // As dores na co-
luna do senador José Serra (PSDB-SP) têm feito com que 
ele dispense o carro na hora de visitar amigos que moram 
perto de casa em São Paulo. Dia desses, foi caminhando 
para a casa do ministro de Comunicações, Gilberto Kassab.

Meu foro, minha vida
Com o pedido de abertura de inquérito contra políti-

cos citados na delação da Odebrecht prestes a sair do for-
no, a ordem no Senado é fazer “cara de paisagem” para o 
projeto que trata do fim do foro privilegiado. Sabe como 
é: melhor um Supremo Tribunal Federal atolado de servi-
ço, do que um Sérgio Moro pronto para cuidar da turma 
da política que estará obrigada a dar explicações sobre 
dinheiro recebido via Odebrecht.

»    »    »    
Não é só: os amigos do presidente Michel Temer que 

não têm mandato e estão ministros — a exemplo de Eli-
seu Padilha e Moreira Franco — devem se beneficiar da 
mesma prerrogativa de foro. Isso porque, na hipótese de 
o Ministério Público Federal pedir a abertura de inquéri-
to ao STF, o afastamento deles do governo nesta fase será 
apenas temporário.

»    »    »    
Ou seja, vem por aí mais uma discussão jurídica para 

saber se ministro que sai temporariamente do cargo man-
tém ou não o foro privilegiado.

O 
deputado Rogério Ca-
feteira, líder do governo 
Flávio Dino na Assem-
bleia Legislativa, con-

versou com a reportagem de O 
Imparcial e destacou o seu papel 
de liderança na Casa Legislativa 
maranhense. Entre os assuntos 
abordados, eleições vieram à tona. 
Ele declarou não vislumbrar uma 
candidatura de oposição que re-
presente uma ameaça à reelei-
ção do governador Flávio Dino.

Em relação à oposição na As-
sembleia, o líder governista pon-
tuou que o crescimento dela se 
deu, principalmente, em razão 
dos resultados das eleições mu-
nicipais de 2016. 

O IMPARCIAL - Como é de-
fender o governo Flávio Dino, 
que é um governo ideológico, 
denominado de comunista em 
um estado que nunca foi gover-
nado por um? 

ROGÉRIO CAFETEIRA - É 
uma grande honra para mim 
ter essa função pelo terceiro ano 
consecutivo. Eu lhe diria que é 
uma função fácil. O governador 
Flávio Dino, mesmo tendo assu-
mido em um momento de difi-
culdade econômica do país, sem 
dúvida tem tido um desempe-
nho extremamente positivo. E 
eu ressaltaria principalmente as 
áreas de Educação, onde o secre-
tário Felipe Camarão tem feito 
um excelente trabalho; e da Saú-
de, onde pegamos uma suposta 
rede bem feita e que na verdade 
era uma bomba-relógio e essa 
bomba estourou na nossa mão. 
Agora nós temos que consertá-la 
para que a Saúde funcione a con-
tento, sem deixar que ela pare. 
Então, não é uma função fácil, 
principalmente em um momen-
to de poucos recursos. 

O governo Flávio Dino já en-
tra no terceiro ano. Como é fa-
zer a defesa deste governo dian-
te de uma oposição que a cada 
dia está mais radicalizada nas 
críticas? 

A oposição cresceu em nú-
mero acho que muito decorrente 
das eleições municipais, os der-
rotados saíram com sequelas e 
mágoas. Geralmente quando se 
perde, você tenta colocar a culpa 
em alguém e eles tomaram uma 
posição de oposição. Eu tenho 
feito a defesa e o debate no me-
lhor nível possível.

Agora, já se começa a vislum-
brar a eleição do ano que vem 
e os ânimos se acirram mais, 
talvez por isso o nível de deba-
te da oposição fique mais duro 
e mais baixo.

Inclusive em redes sociais, 
eu já falei que o nível do de-
bate será escolhido por eles. 
Eu debato em qualquer nível. 
Eu reconheço a importância 
do papel da oposição, de vi-
gilância, acompanhar e fazer 
criticas, mas não pode atingir 
a moral de pessoas, como tem 
acontecido ultimamente. 

Isso tem dificultado o seu 
trabalho? 

De forma alguma. Eu faço 
com convicção extrema e com 
o coração. Acho que a gente 
só pode fazer uma boa defe-
sa, quando você tem convicção 
do que está fazendo. Eu tenho 
uma confiança extrema no go-
vernador Flávio Dino e em seu 
governo. Então, para mim, não 
existe nenhuma dificuldade. Eu 
gostaria que a gente sempre de-
batesse em alto nível, mas se a 
Oposição preferir xingamen-
tos e baixaria, questionando 
a honra do governador e se-
cretários, aí eu também esta-
rei preparado.

O senhor acha que, em ra-
zão das eleições 2018, a Opo-
sição achava que o Governo 
poderia fracassar e não é isso 
que está sendo mostrado? Isso 
também pode ser fator deter-
minante nessa nova postura?

Certamente. Se a gente for 
fazer uma analise fria, nós po-
demos ver que a Oposição hoje 
não tem nem candidato, não 
tem nenhum projeto. O que eu 
sinto agora é que a constata-
ção de que o governador Flávio 

Dino está bem junto ao eleito-
rado, com uma boa aprovação 
– e isso em meio a todas as di-
ficuldades que o Governo vem 
entrando, porque fazer com di-
nheiro todo mundo faz, difícil 
é fazer com uma situação des-
favorável – eu vejo que agora 
estão partindo para ataques ao 
governo, de todas as formas, 
chegando até mesmo a fazer 
tempestade em copo d’água. 
Um fato mínimo eles querem 
transformar em algo grandio-
so e eles tem uma mídia mui-
to forte. Mas eu vejo percebo 
que bateu um desespero na 
Oposição.

Esse desespero em razão 
de quê?

Acredito que hoje é muito 
difícil alguém acreditar que o 
governador Flávio Dino não 
consiga uma reeleição. Então 
eu vejo que nesse momento é 
nítido que aumentou o nível 
de agressividade da Oposição 
frente ao Governo.

Qual seria, na sua opinião, 
uma candidatura forte no cam-
po da oposição?

Eu acho que não existe um 
candidato forte na Oposição.  
Talvez a candidata mais forte, 
entre as opções mostradas, ain-
da seria a ex-governadora Ro-
seana, que também não repre-
senta uma ameaça concreta à 
reeleição do governador. Até 
acho que ela não se candidata.

Por quê?
As chances são mínimas 

de vitória, apesar de, na mi-
nha visão, ela ser a mais forte 
entre os nomes de Oposição. A 
essa altura do campeonato, a 
ex-governadora não está mais 
disposta a aventuras políticas.

Quais os pontos mais rele-
vantes que o senhor conside-
ra para colocar o governador 
a frente nas pesquisas?

Principalmente a percep-
ção da honestidade e da corre-
ção do Governo. Temos todas 
as ações em Saúde, Educação, 
mas na minha modesta opinião 
o principal fator é você obser-
var o governo de uma pessoa 
honesta, extremamente prepa-
rada, que vem fazendo um tra-
balho muito bom, mesmo em 
uma situação bastante adversa.

Quais os pontos que o se-
nhor destacaria entre as ações?

Na Educação, que é uma 
obra eterna, mas que demo-
ra muito para ver o resultado, 
nós temos feito um grande in-
vestimento nas escolas dignas. 
Vamos gastar mais de R$ 500 
milhões em reformas e não só 
as escolas serão dignas, os sa-
lários dos professores também 
serão dignos, temos a partir 
de agora o maior salario dos 
professores em todo o Brasil. 
O Maranhão é o único estado 
do país a dar aumento, todos 
os outros fizeram apenas rea-
justá-los para que cumprissem 
o piso nacional.

Na Segurança, quando o go-
vernador assumiu, o Maranhão 
era o pior na relação policiais 
habitante. No final do próxi-
mo mês teremos incorporados 
2500 homens às forcas policiais. 
Fora isso, mais de 500 viaturas 
e equipamentos para a Polícia. 
Existe a questão do aumento da 
violência em todo o país, mas 
nunca um governo no Mara-
nhão fez um investimento tão 
grande na área da Segurança 
como o atual governo. E acho 
que já estamos tendo resulta-
dos, se a gente não tivesse tido 
esse volume de investimento 
a nossa situação seria calami-
tosa. Não estamos em uma si-
tuação ideal. Agora mesmo o 
estado foi condenado a pagar 
uma indenização para famílias 
de detentos mortos, por conta 
justamente da falta de investi-
mentos nessa área.

A relação entre governo e 
Assembleia Legislativa melho-
rou ou piorou em relação aos 
resultados das eleições mu-
nicipais?

Eu acho que não teve gran-
des mudanças. Eu vejo a opo-
sição ter crescido em dois de-
putados, o deputado Alexandre 
Almeida, de Timon - sem duvi-
da nenhuma o posicionamen-
to dele em relação ao governo 
do Estado é muito levado pela 
questão do município, cujo atu-
al prefeito e maior adversário 
político é aliado histórico do 
governador e isso o força a fi-
car na oposição; e o deputa-
do Eduardo Braide que, até 
então fazia parte da base, in-
clusive sendo líder do maior 
Bloco da Casa e que após as 
eleições municipais, onde ele 
teve um desempenho bastan-
te satisfatório e surpreenden-
te, por algum motivo resolveu 
sair da base do governo e ser 
um dos maior críticos. Mas é 
uma questão que só ele pode 
responder, até porque ele elo-
giava muito o governador, até 
o dia em que o governador de-
clarou voto no Edivaldo, e foi 
só a partir daí que ele partiu 
para a oposição.

Por falar em Kassab... // Aliados do ministro e de 
Serra avisam que, se o tucano decidir concorrer ao gover-
no paulista em 2018, Kassab (foto) não disputará o cargo 
de governador.

Até ele! // Enquanto o governo trabalha a aprovação da 
Reforma da Previdência na Câmara, o Senado anda meio 
revoltado. “Nem sob tortura aceito mexer na idade míni-
ma do trabalhador rural”, comentou o líder do PSDB, Pau-
lo Bauer (SC), na reunião da bancada tucana no Senado.

TSE, quem?? // A acareação entre executivos da Ode-
brecht no processo que pede a cassação da chapa Dilma-
Temer mal foi mencionada no voo que levou Michel Te-
mer e parlamentares ao Nordeste para a inauguração da 
transposição do Rio São Francisco. Quando alguém citou 
o tema, a maioria fez aquela cara de “hã?”. E o presidente 
se limitou a repetir o mantra “É preciso aguardar”.
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Juros não resolvem a inflação

SACHA CALMON
ADVOGADO

APARTE
felipeKlamt@yahoo.com.br

Felipe klamt

A draga é um tipo especial de embarcação, projetada para executar vá-
rias funções que digam respeito ao fundo de qualquer curso de água, não 
muito profundo e para limpar a água. Sua função mais comum é a de apro-
fundar portos e vias navegáveis, removendo parte do fundo do mar ou do 
leito dos rios e canais. Geralmente junto à draga operam uma chata e um 
rebocador, para recolhimento e descarte do material extraído. No Rio Anil 
essa atividade era muito comum, pois objetivava remover os sedimentos 
que se encontravam no fundo do corpo d’água para permitir a passagem 
das embarcações, garantindo o acesso ao porto. Na maioria das vezes, a 
dragagem é necessária quando da implantação do porto, para o aumento 
da profundidade natural no canal de navegação, no cais de atracação e na 
bacia de evolução. (Foto: Draga no Rio Anil_1988)

Inflação é aumento dos preços na eco-
nomia pelas emissões de moeda acima da 
produção de bens e serviços. André Lara Re-
sende, em ensaio publicado em 13/1/2017 
sob o título Juros e conservadorismo in-
telectual, examinando o que ocorreu nos 
países desenvolvidos desde a crise finan-
ceira de 2008, quando os bancos centrais 
aumentaram a oferta de moeda numa es-
cala nunca vista, disse que o Federal Re-
serve aumentou as reservas bancárias de 
US$ 50 bilhões para US$ 3 trilhões, ou seja, 
multiplicou a base monetária por 60 num 
período de dez anos e a inflação não ex-
plodiu nos EUA.

Convivemos com taxas de juros altíssi-
mas com o objetivo de segurar a inflação. 
Tudo isso parece ser inútil. O autor verifica 
que o grande vilão é o desequilíbrio fiscal. 
Inflação elevada com juros na estratosfera 
é demonstração de que vivemos à beira da 
dominância fiscal. Dessa forma, o controle 
inflacionário depende menos da política 
monetária e mais do equilíbrio fiscal. Não 
haverá saída se a União e os estados não 
conseguirem equilibrar seus orçamentos. 
Nesse sentido, o auxílio aos estados com 
contrapartidas de venda de ativos e rigor 
fiscal no orçamento, como quer o ministro 
da Fazenda, é inteiramente pertinente, não 
tem “meu pé me doe” (bases eleitorais). A 
recessão, não os juros, derrubou a infla-
ção. Funcionou a lei da oferta e da procura.

Isso quer dizer que Temer está certo. 
Baixemos os juros, mas com o equilíbrio 

das contas públicas, na União, nos estados 
e municípios. Para tanto, temos já a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, ultrapassada pelo 
período petista a partir de 2009 até 2014 
(pré recessão). A dívida pública brasilei-
ra não pode ultrapassar 80% do PIB, sob 
pena de descrença nos seus títulos aqui 
ou no exterior. Passarão a desconfiar de 
nossa solvência, o que seria catastrófico.

Mas, e os investimentos? Será preciso 
aumentar os impostos? Não. Ao contrário. 
Se não puderem cair, que fiquem onde es-
tão (32% do PIB). A saída está no Art. 170 
da Constituição Federal. Entregar a econo-
mia inteira aos particulares. Tudo mesmo: 
hospitais, universidades, usinas elétricas, 
estradas, portos, petróleo e gás, sem dis-
criminar o capital estrangeiro, como na 
Alemanha, EUA e Japão. O ponto de parti-
da virá de dois lugares: a) das exportações 
do agronegócio; e b) do programa de lo-
gística, concessões e privatizações de es-
tradas, ferrovias, portos, aeroportos, em-
presas estatais nacionais e estaduais (por 
força de acordos de ajuda da União aos 
estados da Federação).

O Brasil está na sua maior crise econô-
mica e social, por obra dos voluntaristas do 
PT e seus economistas de meia-pataca, di-
tos heterodoxos. Não há saída à esquerda, 
estatismo, socialismo, populismo. A saída 
está no centro (a direita quer uma ditadu-
ra militar). O que resolve no plano políti-
co é a democracia e, no plano econômico, 
uma dose maciça de capitalismo, incluin-
do, obviamente, delegações, privatizações 
e concessões duradouras. Ao Governo cabe 
regular e fiscalizar. Os lulopetistas acham 
ruim tudo que seja conservador. Estão er-
rados. Sou democrata superliberal, pois é 
óbvio o brutal fracasso de todo tipo de so-
cialismo e estatismo, duas pragas do sé-
culo passado.

Espanta a falta de debate sobre a for-
ma capitalista de produzir — basta ver o 
agronegócio e a Ambev — entre os partidos 
de centro-esquerda e centro. Os evangéli-
cos estão voltados a temas morais (aborto, 
homoafetividade etc.); os do PSDB, em as-
cender ao poder; e o PMDB, nele manter-
se. O centrão — só mesmo no Brasil —, é 
um aglomerado parlamentar, fruto desse 
imbecil presidencialismo de coalizão a ser 
exterminado numa futura reforma política.

Precisamos trazer ao povo esse debate. 
É dele que — tomada a opção certa — virão 
os empregos. De todo modo, juros caden-
tes e inflação na meta ou abaixo dela vão 
permitir ao país sólido crescimento. Mas 
não descuremos de um plano nacional de 
desestatização, de modo a criar no Brasil 
um capitalismo competitivo em vez do ca-
pitalismo de compadrio até hoje vigente.

O Estado grande é a maior fonte de 
corrupção, pois o que é do Estado não é 
de ninguém. A democracia, noiva de su-
blime beleza, aspira como consorte a um 
regime capitalista, moderno e equilibrado 
enquanto há tempo para crescer e criar 
filhos. Mas temos que banir do ambien-
te de negócios a corrupção endêmica, a 
burocracia estafante e o tamanho do Es-
tado e reforçar a competitividade da li-
vre iniciativa.

No plano político não vejo solução vi-
ável para o país se elegermos em 2018 os 
mesmos congressistas. Ao contrário, é pre-
ciso não os reeleger. Melhor ainda seria 
dar um jeito de convocar uma constituin-
te exclusiva com homens de bem, experts 
em todas as áreas, para cortar privilégios 
e distorções. Zerar o país. O lixo político, 
o Judiciário tribunalício privilegiado, os 
chefes de Executivo e seus asseclas jamais 
cortarão na carne ou reformarão o país. 
Acorda, Brasil.

Após 15 anos em debate, o Ministério 
da Cultura promete, para os próximos dias, 
divulgar instrução normativa que estabe-
lecerá mudanças no funcionamento da 
Lei Rouanet (Lei nº 8.313/1991), o princi-
pal marco legal de incentivo à cultura no 
país. As alterações fixarão limites que vão 
desde cachés, teto de captação de recursos 
até o valor de ingressos. Pretendem esta-
belecer novos eixos para os investimentos, 
deslocando-os do tradicional Sul-Sudeste, 
onde há maior densidade de projetos, para 
garantir apoio aos artistas do Centro-Oeste, 
Norte e Nordeste.

Transparência na aplicação dos recur-
sos será um dos pontos altos das mudan-
ças gestadas pelo MinC. Chega com certo 
atraso, mas poderá impedir o uso indevi-
do da lei, como ficou constatado, no ano 
passado, por meio da Operação Boca Livre, 
realizada pela Polícia Federal, que rompeu 
com um esquema de desvios de dinheiro 
por meio de falsos patrocínios. O prejuízo 
ao erário, à época, foi estimado em mais de 
R$ 25 milhões.

A proposta, em construção pelo MinC, 

contempla a implantação de um portal da 
transparência, pelo qual será possível acom-
panhar, em tempo real, os gastos de cada 
projeto incentivado. O objetivo não é outro 
senão o de bloquear eventuais desvios, uma 
vez que a União renuncia a uma parcela de 
impostos, que deveria ser recolhida pelas 
empresas em favor do financiamento de 
um projeto cultural. Em síntese: trata-se 
de dinheiro público para garantir a viabi-
lidade de espetáculos.

Mas, nem sempre, o grande público tem 
acesso à produção, pois os ingressos têm va-
lores proibitivos à maioria dos brasileiros. 
A fiscalização on-line foi bem recebida por 
boa parte dos artistas e promotores cultu-
rais, sobretudo, pela rapidez que imprimi-
rá às prestações de contas, pois ocorrerá ao 
mesmo tempo em que o projeto será exe-
cutado. Em contrapartida, a classe artística 
lamenta que as exigências da lei não abran-
jam todos os setores da economia, entre as 
empresas que trabalham com lucro presu-
mido, como as da construção civil.

Os artistas e os produtores, no entan-
to, poderão, ao contrário do modelo atu-

al, captar recursos com menos burocracia. 
Após o projeto ser admitido, será dada ao 
proponente, além do número de registro, 
autorização para buscar financiadores. A 
proposta só seguirá para a fase de análi-
se e sugestões quando captar 10% do to-
tal admitido.

As mudanças que dão mais agilidade e 
democratizam a verba para a cultura são 
muito bem-vindas. Mas é preciso que as 
análises e escolhas do poder público não 
favoreçam apenas os renomados artistas. 
Sem muito esforço, eles conseguem patro-
cinadores e, como têm público cativo, o re-
torno do investimento é certo. As alterações 
têm que ser no sentido de abrir possibili-
dades aos que estão longe dos holofotes e, 
nem por isso, produzem uma arte menor. 
Ao contrário. Entre eles, há valores que ain-
da não foram descortinados ao grande pú-
blico. Esses artistas merecem uma chance 
para que possam exibir o seu trabalho, mas 
não a terão sem financiamento. A equidade 
é dispensar tratamento igual aos que são 
diferentes, ou assim são vistos por falta de 
uma oportunidade.

Ônibus on-line –Acertadas as ações da Pre-
feitura de São Luís no sistema de transporte coletivo. 
Inicialmente enquadraram e resgataram o comando do 
processo, determinando o fim da promiscuidade no fi-
nanciamento eleitoral de algumas figuras políticas e ali-
nharam o padrão nas linhas públicas com novos veícu-
los equipados de ar-condicionado. Completando com 
um acesso pela internet que permite ao usuário acom-
panhar a hora que o ônibus vai passar. Sem esquecer o 
direito do usuário monitorar o tempo e a qualidade do 
serviço prestado pelos empresários. 

Sem Bens – Nem de lon-
ge o grupo Sarney imaginava que 
algum magistrado, em pleno juízo 
das faculdades mentais, pudesse 
determinar algo contra algum mem-
bro. Bastou a secretaria de trans-
parência junto com a secretaria de 
fazenda e o MPE investigarem e 
fundamentarem as denúncias de 
desvios de quase R$ 1 bilhão da 
Sefaz para a juíza Oriana Gomes 
decretar o bloqueio dos bens dos 
indiciados da Operação Simula-
cro. Entre muitas figuras, com mi-
lhões apreendidos, quem menos 
gostou foi Roseana Sarney. Vai ter 
de jogar na vida com os módicos 
ganhos de ex-governadora. Só R$ 
30 mil mensal, não dá pra nada. 

Chuteira fura-
da – Promete ganhar 
volume judicial as ver-
bas do governo do estado 
para a transmissão dos 
jogos do campeonato 
maranhense de futebol. 
Em 2017, ficou exclusivo 
para o Sistema Difuso-
ra. Apesar do presidente 
FMF, Antônio Américo, 
afirmar que não existe 
exclusividade. Muitos fa-
tos colocam em perma-
nente questionamento as 
condutas da entidade de 
futebol, principalmen-
te depois das denúncias 
da TV Guará. 

Pedrinhas – Ainda gera debates na população a de-
terminação da justiça federal de pagamento de indenização, 
pelo governo estadual, de R$ 100 mil para as famílias que ti-
veram parentes assassinados no presídio de Pedrinhas, no 
período do governo de Roseana Sarney (PMDB). Cresce, na 
opinião pública, a versão que deveriam enviar a cobrança 
de R$ 7 milhões para a ex-governadora pagar com a questio-
nável pensão de R$ 30 mil mensal de quando esteve como 
gestora estadual. 

Outra Parte – 
Ficou como definitivo o 
entendimento que entre 
os irmãos Dino não existe 
interferência profissional, 
cada um na sua, depois da 
decisão do procurador fede-
ral, Nicolau Dino, de apre-
sentar o parecer mantendo 
a condenação do aliado de 
Flávio Dino, em Bacabal. 
O PCdoB tem interesse na 
manutenção do prefeito Zé 
Vieira (PP) contra o deputa-
do Roberto Costa (PMDB), 
imediato do senador João 
Alberto (PMDB). 

PHS – Mesmo com todas 
as denúncias e decisões judicial 
contra os indiciados membros 
da organização na Operação Si-
mulacro. Mesmo com Jorge Ar-
turo Mendonza sendo criminali-
zado como um dos cabeças nas 
operações de desvios. Mesmo as-
sim, a direção nacional do PHS o 
mantém vice-presidente nacio-
nal e decidiu que vai ser o novo 
presidente estadual no lugar do 
deputado Carlinhos Florêncio. 
Muitos afirmam que Mendonza 
foi generoso com os candidatos 
na eleição de 2016.

Natural que a chapa majoritária na eleição 
de 2018 deve ser de consenso, isso fortalece e 
determina a vitória do governador e dos dois 
senadores. Fundamental que cada candidato 
apoie o outro para a vitória do nosso grupo 

político. Não existe outra forma 

 Weverton Rocha (PDT) quando indagado pela coluna 
sobre a candidatura de Zé Reinaldo (PSB) ao Senado

Nem precisava perguntar, mais do 
que evidente que nosso candidato é o 

governador Flávio Dino (PCdoB) e para o 
Senado Weverton Rocha (PDT). O outro para 
o Senado será escolhido pelo grupo. O que 

não falta são bons candidatos

Edivaldo Holanda (PDT) respondendo ao jornalista 
Gilberto Léda sobre candidaturas para eleição de 

2018, inclusive apoio a Zé Reinaldo (PSB)
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Essa emenda 
já está pronta e 
será simples: a 
aposentadoria 

encerra o vínculo 
empregatício nas 

estatais

Arthur Maia 

(PPS-BA), relator da 
reforma da Previdência

Deputado Arthur Maia, relator da reforma da Previdência, fará emenda que impede a  
permanência de servidores nas funções afastados pelo INSS. A economia pode chegar a R$ 2 bi 

Aposentado de estatal 
não poderá ficar na 

empresa, defende relator

MERCADO

Emendas

O deputado Betinho 
Gomes (PSDB-PE) 
conseguiu as assinaturas 
necessárias para 
apresentar duas emendas 
à reforma da Previdência. 
Uma altera de 49 anos 
para 40 o tempo mínimo 
de contribuição para que o 
trabalhador tenha direito 
à aposentadoria integral. 
“Isto fará justiça aos 
trabalhadores brasileiros 
que dependem da renda 
advinda da aposentadoria”, 
afirmou o parlamentar. 
A outra prevê que em  
nenhuma hipótese a 
pensão em caso de morte 
pode ser menor do que um 
salário mínimo.

Receita acelera importação do Paraguai 

VALENDO

Aeroportos serão concedidos à 
iniciativa privada nesta semana

Na próxima quinta-feira 
(16), serão definidos, por meio 
de leilão, os novos administra-
dores privados dos aeroportos 
de Porto Alegre, Salvador, Floria-
nópolis e Fortaleza. O governo 
espera arrecadar pelo menos 
R$ 3 bilhões em outorgas com 
a concessão dos aeroportos, e 
a previsão é que sejam investi-
dos R$ 6,613 bilhões nos quatro 
terminais. Nesta rodada, a Em-
presa Brasileira de Infraestru-
tura Aeroportuária (Infraero) 
não será sócia dos aeroportos.

As empresas que vence-
rem o leilão terão que investir 
em ampliação dos terminais 
de passageiros, dos pátios de 
aeronaves e de estacionamen-
tos. No aeroporto de Salvador, 
há exigência de construção de 
uma nova pista de pouso e de-
colagem e, no de Florianópolis, 
será preciso construir um novo 
terminal de passageiros e um 
estacionamento.

As concessionárias também 
deverão fazer melhorias imedia-
tas nos terminais, como revitali-
zação e atualização de sinaliza-
ções e de sistema de iluminação, 
oferecimento de internet gratuita 
de alta velocidade, além de me-

lhorias de banheiros e fraldá-
rios, sistemas de climatização, 
escadas e esteiras rolantes. Fi-
xadas em contrato, as tarifas de 
embarque continuarão com o 
valor vigente ontem.

O leilão dos quatro aeropor-
tos ocorrerá simultaneamente, 
e o vencedor será aquele que 
oferecer o maior valor de ou-
torga. Um mesmo grupo eco-
nômico poderá vencer a dispu-
ta por mais de um aeroporto, 
desde que não estejam na mes-
ma região geográfica. Não ha-
verá restrições à participação 
dos concessionários atuais. As 
empresas vencedoras do leilão 
terão de pagar 25% do valor da 
outorga à vista, além do ágio. 
O restante será pago ao longo 
da concessão.

Para participar do leilão, 
a empresa terá de comprovar 
operação por pelo menos cin-
co anos em aeroporto com ao 
menos 9 milhões de passageiros, 
para os terminais de Salvador e 
de Porto Alegre, 7 milhões para 
o de Fortaleza e 4 milhões para 
o de Florianópolis. O prazo de 
concessão dos editais será 25 
anos para o aeroporto de Porto 
Alegre e 30 anos para os demais.

As microempresas que fazem 
parte do Simples Nacional pode-
rão importar mais rapidamen-
te mercadorias procedentes do 
Paraguai por via terrestre. Uma 
mudança no sistema de controle 
aduaneiro acelerará a entrada 
dos artigos pela fronteira entre 
Foz do Iguaçu (PR) e Ciudad del 
Este, no país vizinho.

Uma instrução normativa 
editada esta semana pelo Fis-
co reduziu etapas na habilitação 
das microempresas ao regime 
especial de importação. A nova 
regra também permite o desli-
gamento do Sistema Harpia na 
compra pelos microempresários. 
Há pouco mais de dez anos em 
operação, o Harpia é um software 
que detecta irregularidades por 
meio da análise dos padrões de 

compras do contribuinte.
De acordo com a Receita, 

além de aumentar a agilidade 
na liberação das mercadorias, o 
desligamento do sistema gerará 
economia anual de pelo menos 
R$ 7 milhões ao Fisco. Desde o 
início do Regime Tributário Uni-
ficado (RTU), as importações de 
mercadorias pela Ponte da Ami-
zade estavam sujeitas à fiscali-
zação do Sistema Harpia.

RTU

Criado em 2009, o RTU per-
mite a importação, por micro-
empresa importadora varejis-
ta habilitada, de determinadas 
mercadorias do Paraguai, por 
via terrestre, na fronteira Ciu-
dad Del Este–Foz do Iguaçu. A 

liberação ocorre por meio do 
pagamento unificado dos im-
postos e contribuições federais 
devidos, com despacho adua-
neiro simplificado.

No momento do registro da 
declaração de importação, a mi-
croempresa paga 25% sobre a 
fatura ao Fisco, observados os 
valores de referência mínimos 
estabelecidos pela Receita. Da 
alíquota total, 7,88 pontos per-
centuais (p.p.) correspondem ao 
Imposto de Importação, 7,87 p.p. 
ao Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), 7,6% à Con-
tribuição para o Financiamento 
da Seguridade Social (Cofins) e 
1,65% ao Programa de Integra-
ção Social (PIS).

Além de fazerem parte do 
Simples Nacional – regime simpli-

ficado de pagamento de tributos 
por micro e pequenas empre-
sas –, as importadoras precisam 
ser previamente habilitadas pela 
Receita Federal. O RTU só pode 
ser usado na compra de produ-
tos eletrônicos, como bens de 
informática, de telecomunica-
ções e eletroeletrônicos.

A importação simplificada 
não abrange os seguintes pro-
dutos: mercadorias não destina-
das a consumidor final; armas 
e munições, fogos de artifício 
e explosivos; bebidas (inclusi-
ve alcoólicas); cigarros; veícu-
los automotores em geral e em-
barcações de todo tipo (inclusive 
partes e peças, como pneus); me-
dicamentos; bens usados e bens 
com importação suspensa ou 
proibida no Brasil.

O 
relator da reforma 
da Previdência, de-
putado Arthur Maia 
(PPS-BA), defendeu 

na quinta-feira (9) que, a par-
tir da promulgação da reforma, 
servidores de empresas estatais 
que se aposentarem não pode-
rão continuar no emprego. Em 
evento no Tribunal de Contas 
da União (TCU), ele afirmou 
que a aposentadoria deve en-
cerrar o vínculo empregatício, 
observação que estará no pa-
recer a ser enviado, no fim do 
mês, à  comissão especial que 
trata do tema na Câmara.

“Essa emenda já está pronta 
e será simples: a aposentadoria 
encerra o vínculo empregatício 
nas estatais”, afirmou. Com a al-
teração, o governo pode econo-
mizar até R$ 2 bilhões por ano, 
que é o valor devido a pessoas 
nessa situação em todas as em-
presas estatais. Só nos Correios, 
segundo ele, existem 12 mil fun-
cionários que já se aposentaram, 
mas continuam em atividade.

No evento, o relator voltou 
a dizer que a reforma da Pre-
vidência não passará como foi 
proposta pelo governo e garan-
tiu que o ministro da Fazen-
da, Henrique Meirelles, já foi 
alertado disso. “Eu disse ao 
ministro que aprendi naque-
la Casa que o ótimo é inimigo 
do bom. O que ele acha que é 
ótimo não será aprovado. Va-
mos tentar construir um tex-
to que seja bom para todos os 
trabalhadores”, disse o relator.

Críticas a mudança 

Desde o início, Maia critica a 
mudança na regra de transição 
enviada pelo governo, posicio-
namento que reforçou ontem. 
A ideia prevista na Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
nº 287 é que homens de 50 anos 
ou mais e mulheres a partir de 

cos”, disse.
Meirelles, no entanto, tem 

se posicionado contra modi-
ficações no texto. Na opinião 
dele, como disse em palestra 
em São Paulo, na tarde de on-
tem, a reforma é “equilibrada, 
balanceada e obedece a padrões 
internacionais”. O ministro afir-
mou que não há margem para 
negociação, pois todo o proje-
to é importante para o ajuste 
fiscal. “Temos um ponto fora 
da curva, claramente: um país 
ainda jovem, mas com despe-
sas previdenciárias altas”, disse.

Resta saber se a opinião do 
relator Arthur Maia mudará em 
conversas futuras com o gover-
no, como ocorreu com o presi-
dente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), que também era con-
tra a regra de transição propos-
ta pelo governo. Após conversa 
com Meirelles, na última sexta-
feira, ele mudou de ideia. “Quem 
ficar fora da nova regra vai sem-
pre reclamar. Até semana pas-
sada, eu defendia que podia ter 

45 paguem um pedágio de 50% 
do tempo que falta para a apo-
sentadoria. “Essa parte da PEC 
está muito mal formulada. Nes-
sa reformulação terão que ser 
consideradas situações espe-
cíficas dos servidores públi-

um período um pouco maior, 
mas fui convencido de que não 
é necessário”, disse.
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foram distribuídas entre soldado 
combatente; soldado músico; 

técnico de enfermagem e 
auxiliar de saúde bucal no Acre

É o salário inicial para soldado 
de 2ª classe da Polícia Militar 

de Minas Gerais

250 R$ 

Editora: Mivan Gedeon
Email: gedeon3.3@gmail.com

Para os interessados em passar em um concurso para a carreira militar, este ano devem ser abertas várias vagas em alguns estados.  
Segundo especialistas, o foco deve ser nas matérias de Direito Penal, Processo Penal, Direito Constitucional e Direito Administrativo 

Concursos oferecem mais de               
2.500 vagas para carreira policial

O 
ano de 2017 já começou 
com um bom cenário 
para quem pretende fazer 
concurso para a carreira 

policial. De acordo com o profes-
sor Leandro Antunes, coordenador 
de cursos para corporações mili-
tares, esse tipo de carreira é ideal 
para quem gosta de desempenhar 
atividades dinâmicas.

O concurso de carreiras po-
liciais tem vários pontos favo-
ráveis a serem pesados, a rea-
lização de um sonho, porque 
quem faz esse concurso geral-
mente tem o sonho de seguir 
essa carreira, a estabilidade de-
finitiva de um concurso, e re-
munerações que superam R$ 
15 mil, dependendo do cargo 
pretendido, comenta Tiago Pu-
gsley, professor de Direito Pe-
nal e coordenador de carreiras 
policiais do IMP Concursos.

Polícia Militar do DF

Na segunda quinzena de janeiro deste ano (16/01), a Polícia 
Militar do Distrito Federal divulgou o edital para contratação de 
uma empresa que realizará o concurso público, mas até agora ne-
nhuma empresa foi oficialmente contratada. A intenção da corpo-
ração é que o concurso é que o concurso seja lançado em outubro 
desse ano, para o preenchimento de 2.024 vagas, sendo 500 para 
soldado combatente, 6 para músico e 18 para soldado especialista 
corneteiro, as demais 1.500 são para formação de cadastro reserva. 
O edital completo, com datas e valores, será publicado após con-
tratação da banca organizadora.Esse concurso é composto pelas 
seguintes etapas: prova objetiva, redação, teste de aptidão física, 
avaliação de exames médicos, psicológicos, investigação da vida 
pregressa e social do candidato e, para quem se inscrever para mú-

sico, também terá uma prova prática instrumental.

Confira abaixo algumas opções na carreira policial e prepare-se:

A peculiaridade dos concursos 
voltados para carreira policial é 
que eles geralmente são compos-
tos de cinco etapas, quase todas 
eliminatórias: prova intelectual, 
prova física, exame médico, exa-
me psicotécnico e investigação 
da vida pregressa.

Para quem pretende passar 
em um concurso como esse, é 

importante focar nas seguintes 
matérias: Direito Penal, Proces-
so Penal, Direito Constitucional, 
Direito Administrativo, Português 
e Informática. Além disso, já vir 
estudando essas matérias antes 
do edital, e depois focar na análise 
de especificidades de cada órgão, 
e o perfil da banca examinadora, 
explica o professor Tiago Pugsley.A peculiaridade dos concursos voltados para carreira policial é que eles geralmente são compostos de cinco etapas

Polícia Federal

A Polícia Federal tem liberdade para autorizar novas seleções, ga-
rantida pelo Decreto nº 8.326/2014, mas chega num impasse, quan-
do esbarra nas limitações financeiras estabelecidas pelo Governo, 
e conseqüentemente, no limite de contratação de pessoal pela ad-
ministração pública federal. Foram solicitadas 1.758 vagas, sendo 
600 para escrivães; 600 para agentes; 491 para delegados e 67 para 
peritos. A demanda está sob análise do Ministério de Justiça e do 

Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão.
O candidato a um dos cinco cargos da carreira policial da PF deve 

ter graduação completa e carteira de habilitação na categoria B ou 
superior. No caso de delegado, é preciso ser bacharel em direito e ter, 
no mínimo, três anos de experiência jurídica ou policial. Já para a 
função de perito exige formação conforme a área de atuação, o que 
inclui graduados em engenharia, química, física, medicina, odon-
tologia, farmácia, informática, entre outros. A remuneração inicial 
para ambos os cargos é de R$ 22 mil. Graduados em qualquer área 
podem disputar vagas de agente, escrivão e papiloscopista (profis-
sional responsável por coordenar o trabalho de identificação hu-

mana), carreiras com vencimento inicial de R$ 12 mil.

Polícia Rodoviária Federal

A Polícia Rodoviária Federal enviou um novo pedido de concurso, 
em janeiro deste ano, para o cargo de Policial Rodoviário Federal 
ao Ministério de Justiça, mas o pedido ainda será analisado e enca-
minhado para o Ministério do Planejamento Desenvolvimento e 
Gestão. Foram solicitadas 1.300 vagas, mas vale lembrar, que essa 
decisão cabe ao Ministério do planejamento Desenvolvimento 
e Gestão, que vai liberar as vagas conforme análise orçamentá-
ria da União. A data para a realização do concurso, só pode ser 
definida após a liberação das vagas, mas já se pode adiantar que 
os cargos são destinados para o nível superior – qualquer área de 
atuação - e o salário inicial da PRF atualmente é de R$ 9.043,98.

Polícia Militar de Goiás

O concurso para a Polícia Militar do estado de Goiás foi alterado 
segundo decisão da juíza Zilmene Manzilli, foi suspenso o provi-
mento de vagas para cargo de soldado da 3ª classe, permanecen-
do o de cadete. De 2.500 vagas, apenas 80 destinadas para o car-
go de cadete, permanecem. A remuneração inicial é de 5.401,43. 
Confira aqui a decisão judicial. Haverá aplicação de prova objetiva 
e discursiva para todos os candidatos nos dias 15 (soldado) e 29 
(cadete) de janeiro de 2017. Nas etapas seguintes, serão realiza-
dos teste de aptidão física, avaliação médica, exames psicológicos, 

avaliação de vida pregressa e investigação social.

Polícia Militar de Minas Gerais

A Polícia Militar de Minas Gerais está com as inscrições 
abertas para concurso público para cargo de soldado. São 416 
vagas para o interior do estado, sendo 374 para homens e 42 
para mulheres. As inscrições podem ser feitas até o dia 29 de 
março, através do site da Polícia. A taxa de inscrição é no va-
lor de R$ 122,95. O salário inicial para soldado de 2ª classe é 

de R$ 3.278,24.
As provas vão acontecer no dia 7 de maio em diversas cida-

des, e as provas serão objetivas e dissertativas. A objetiva terá 
40 questões, sendo: língua portuguesa (10); direito penal (6); 
direito constitucional (6); direito penal militar (6); noções de 
estatística (4), direitos humanos (4) e legislação extravagan-
te (4). O teste dissertativo será uma redação de máximo de 30 
linhas, e mínimo de 120 palavras. Além das provas objetiva e 
subjetiva, o concurso contará com avaliações psicológicas; 
teste de capacitação física (TCF); exames de saúde (prelimi-

nares e complementares) e toxicológico.

Polícia Civil do RN

Segundo a assessoria de imprensa da Polícia Civil do Rio Grande 
do Norte, o concurso foi anunciado, e o edital está previsto para sair 
em maio de 2017. Foram solicitadas pela Polícia 142 vagas, sendo 
117 vagas para o nível médio e 25 para o nível superior. As vagas são 
para os cargos de: agente; escrivão e delegado. Quanto às remune-
rações, para nível médio é de R$ 3.755,48, e para o nível superior é 

de R$ 15.288,90.

Polícia Militar do Acre

O concurso para a Polícia Militar do Acre está com as inscrições 
abertas para o preenchimento de 250 vagas. As inscrições devem 
ser feitas através do site do instituto organizador do concurso até o 
dia 28 de março de 2017, e a taxa de inscrição é no valor de R$ 65,00. 
Vale lembrar que para se inscrever é preciso ter 30 anos até data do 
início da inscrição, e estatura mínima de 1,55 m (para mulheres) e 
1,60 m (para homens).A remuneração inicial é de R$ 3.319,12. As 
250 vagas foram distribuídas entre: Soldado combatente, homens 
(184) e mulheres (46); soldado músico (10); técnico de enfermagem 

(5) e auxiliar de saúde bucal (5).

3.278,24 VAGAS
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Estes cursos iniciados 
agora são demandas 
específicas solicitadas 

pelos órgãos. Por 
orientação do prefeito 

Edivaldo, temos 
trabalhando para 
atender e formar 

nossos servidores e 
prestar um serviço 

melhor à população 

José Cursino, secretário 
de Planejamento 

Obras em escolas 
beneficiarão 

Turilândia e região

Cronograma de março

Serão entregues nesta segunda-feira o Centro de Ensino Newton Bello, com 
investimentos na ordem de R$ 1.078.623,00, em benefício de 484 alunos

PROGRAMA

Capacitação se estenderá para 
mais de cinco mil servidores 

Etapas 

Após as etapas locais, será 
realizada a etapa regional 
no final do primeiro 
semestre deste ano com a 
participação dos estados 
de Maranhão, Tocantins, 
Mato Grosso e Goiás, e, 
posteriormente, no final do 
segundo semestre deste 
ano, da II Conferência 
Nacional de Educação 
Escolar Indígena será em 
Brasília.

A Prefeitura de São Luís 
convoca os contemplados com 
unidades habitacionais do Re-
sidencial Vila Maranhão V, do 
programa Minha Casa, Minha 
Vida, para assinatura dos contra-
tos de financiamento do imóvel 
junto à Caixa Econômica Fede-
ral. A assinatura será na Cen-
tral de Atendimento Social do 
Minha Casa, Minha Vida, lo-
calizada na Avenida Marechal 
Castelo Branco, nº 59 - Bairro 
São Francisco, na quinta-feira 
(16), das 9h às 15h.

Esta é a última etapa para a 
entrega dos empreendimentos 
que totalizam 272 apartamentos. 
O secretário municipal de Ha-
bitação e Urbanismo (Semurh), 
Mádison Leonardo Andrade Sil-
va, destacou que esta é uma eta-
pa importante do programa do 
governo federal executado pela 
Prefeitura de São Luís e repre-
senta um esforço da gestão do 
prefeito Edivaldo no intuito de 
diminuir o déficit no setor de 

VILA MARANHÃO

BARRA DO CORDA

Contemplados de programa são convocados

Indígenas avaliam as etapas locais da II Coneei

A Prefeitura de São Luís, por 
meio da Escola Municipal de 
Governo e Gestão Municipal 
(Eggem), deve capacitar este 
ano mais de cinco mil servi-
dores das diferentes secreta-
rias municipais no Programa 
de Formação de Gestores, Es-
pecialistas e Capacitação do 
Pessoal Técnico Administra-
tivo do Município. As capaci-
tações tiveram início em feve-
reiro, com cursos voltados para 
profissionais da Controladoria 
Geral do Município e em mar-
ço novos cursos foram aber-
tos, atendendo às demandas 
das secretarias municipais de 
Saúde, Planejamento, Criança 
e Assistência Social e Escola de 
Governo.

O secretário de Planejamen-
to, José Cursino, ressaltou que 
a escolha dos cursos é feita 
atendendo às solicitações das 
secretarias. “Estes cursos ini-
ciados agora são demandas 
específicas solicitadas pelos 
órgãos. Por orientação do pre-
feito Edivaldo, temos traba-
lhando para atender e formar 
nossos servidores e prestar 
um serviço melhor à popu-
lação. Em relação aos outros 
que serão ofertados ao longo 
do ano, visitaremos as secre-
tarias para que os servidores 
façam suas indicações”, pon-
tuou o secretário.

Segundo a diretora da Eg-

H
oje o governador Flávio 
Dino cumpre agenda 
no município de Turi-
lândia para inaugura-

ção de escola, assinatura de Or-
dens de Serviço para a área da 
Saúde e para anunciar novos 
equipamentos para fortalecer 
a assistência social. Participam 
das atividades secretários de 
Estado, autoridades políticas 
e representantes das comu-
nidades que acompanham a 
agenda. 

A agenda, que será inicia-
da às 9h, será realizada na Tra-
vessa Cândido Mendes, s/nº, 

bairro Santa Luzia, onde o go-
vernador entrega o Centro de 
Ensino Newton Bello - Anexo I. 
Com investimentos na ordem 
de R$ 1.078.623,00, em benefí-
cio de 484 alunos, a entrega do 
C.E Newton Bello é mais uma, 
do amplo programa executa-
do pela gestão Flávio Dino na 
recuperação física da rede es-
tadual de ensino.

Ordens de Serviço
Também em Turilândia, o 

governador faz a assinatura de 
Ordens de Serviço para inter-
venções no Hospital de Viana, 

As comunidades indígenas 
do polo Barra do Corda avaliam 
positivamente as etapas locais 
da II Conferência Nacional de 
Educação Escolar Indígena (II 
Coneei), realizada pelo Gover-
no do Estado, por intermédio da 
Secretaria de Estado da Educa-
ção (Seduc). As Conferencias lo-
cais, que se estendem até o dia 
27 deste mês, foram iniciadas na 
última semana, e têm o caráter 
de atividades preparatórias para 
a II Coneei, prevista para ser re-
alizada em novembro de 2017, 
em Brasília. 

Os primeiros encontros foram 
realizados nas aldeias Três Irmãos 
(Barra do Corda), Escalvado (Fer-
nando Falcão) e El Betel (Jenipa-
po dos Vieiras), e envolveu cerca 
de 330 pessoas entre comunida-
des educativas, associações locais 
e entidades ligadas à educação 
escolar indígena, representantes 
dos governos municipais, esta-
dual e federal, e sociedade civil. 

Entre os objetivos das con-
ferências locais estão: discutir 
os avanços, impasses e desa-
fios da Educação Escolar Indí-
gena (EEI), a partir da I Coneei; 
construir propostas para con-
solidação da política nacional 
de Educação Escolar Indígena; 
reafirmar o direito a uma Educa-
ção Escolar Indígena específica, 
diferenciada e bilíngue/multi-
língue; e ampliar o diálogo para 
construção de regime de cola-
boração específico à Educação 
Escolar Indígena, fortalecendo 

o protagonismo indígena. 
A avaliação das comunida-

des indígenas presentes nas pri-
meiras conferências foi bastante 
positiva. “Eu estou aqui na Es-
cola General Bandeira de Melo, 
na Aldeia Escalvado, com mais 
de 30 ‘liderança’ do povo Cane-
la. Estamos aqui discutindo a 
respeito da educação na escola 
que é diferenciada. Essa infor-
mação para nós é muito impor-
tante porque a gente vai poder 
entender como é o trabalho dos 
‘professor’ dentro da escola. En-
tão é importante essa orienta-
ção para os povos indígenas”, 
disse Vladimir Rodiporo Canela, 
representante do povo Canela. 

“Espero poder participar dos 
debates na conferência e trazer 
resultados e desenvolvimento 
para a nossa escola. E, hoje, a 
conferência foi boa, e assim a 
gente aprende compartilhando 

as ideias” disse a professora Sara 
Krakrose Canela, da Aldeia Ve-
lha, que foi eleita delegada da 
II Coneei. 

“Foi muito importante para 
a participação na conferência, 
pelo debate com outros professo-
res. Eu gostei muito, porque até 
fui eleito suplente da professora 
Sara e gostei dessa oportunidade 
que o pessoal do Estado trouxe, 
um grande presente para conhe-
cermos melhor a educação. Nós 
estamos de olho cobrando o que 
vai acontecer mais pra frente”, 
disse Pedrinho Amaro Canela, 
Vice cacique da Aldeia Velha. 

A II Coneei será um espaço de 
diálogo e pactuação entre os po-
vos indígenas, representantes das 
secretarias estaduais e instituições 
que lidam com a causa indígena. 
O objetivo é assegurar maior au-
tonomia dos povos indígenas no 
âmbito da educação escolar, dis-

habitação da capital.
“É mais um residencial a ser 

entregue, concretizando mais um 
compromisso do prefeito Edival-
do com a população de São Luís. 
A expectativa para todos estes 
beneficiados é grande, pois vão 

ter sua casa própria”, relembrou 
Mádson Leonardo.

Para a assinatura do contrato, 
os sorteados deverão apresentar 
documentos de identificação, CPF 
e o documento de vistoria en-
tregue pela construtora. Para as 

pessoas casadas ou em situação 
de união estável, é preciso que o 
companheiro ou companheira 
também estejam presentes para 
assinatura do contrato. No ato, 
os sorteados devem apresentar 
documento de identificação.

Na área de saúde está 
acontecendo, deste a última 
segunda-feira (6), o curso “O 
Eu (Agente) na Busca pela 
Saúde de Todos” que tem 
como alvo gentes de Ende-
mia de Combate às Arboviro-
ses (Denque, Chikungunya e 
Zica). Para este curso, foram 
abertas 50 vagas. Ainda nes-
ta área acontecerá, a partir 
do dia 14, a capacitação de 
profissionais para aborda-
gem de pacientes portado-
res de hipertensão arterial e 
diabetes millitus. O público 
da capacitação, que oferta 98 
vagas, são médicos da Estra-
tégia Saúde da Família.

No dia 27 deste mês, será 
aberto o curso Qualificar para 
Cuidar - Área da Infância da 
Secretaria da Criança e Assis-
tência Social (Semcas). Fo-
ram abertas 15 vagas para 

psicólogos, assistentes so-
ciais, pedagogos, educado-
res Sociais e de Rua, advoga-
dos, cuidadores de Idosos, 
equipes de abordagem so-
cial e outros trabalhadores 
envolvidos em atendimen-
tos às situações de exclusão 
e violação de direitos.

Integra ainda o cronogra-
ma de atividades de março da 
Eggem o encontro “Repen-
sando o cotidiano” voltado 
para servidores da secreta-
ria de Planejamento e da Es-
cola de Governo e o treina-
mento Sistema de Contrato 
e Convênios, para técnicos 
da Prefeitura de São Luís. 
O encontro e o treinamen-
to acontecem de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 13h e 
das 13h às 18h. O encontro 
será de 20 a 24 e o treina-
mento, de 27 a 30 de março.

484 

alunos serão 

beneficiados com as 

obras do Centro de 

Ensino Newton Bello

na Uema de São Bento, para a 
construção do Iema de São Vi-
cente de Férrer, além da libera-
ção de recursos para a conclu-
são do Hospital de Olinda Nova.

Para ampliar e qualificar os 
serviços de assistência social na 
região, a exemplo do que a ges-
tão tem consolidado em todo o 
Maranhão, o governador Flávio 
Dino anuncia novas instalações 
para os Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAs) e os Cen-
tros de Referência Especializados 
de Assistência Social (CREAs) nos 
municípios de São João Batista, 
Cajapió e São Vicente de Férrer.

gem, Maria Eugênia Branco, 
com base nos resultados das 
visitas realizadas nas secretarias, 
é montado o calendário para os 
próximos meses. “Isso para os 
cursos livres, de pequena dura-
ção, cursos gerais que podem 
se inscrever quaisquer servi-
dores de quaisquer secretaria. 
Os cursos específicos, como os 
que estão acontecendo agora, 
são solicitados à escola pelos 
dirigentes dos órgãos e são vol-
tados para os seus servidores”, 
enfatizou Maria Eugênia.

Os primeiros encontros foram realizados nas aldeias Três Irmãos, Escalvado e El Betel, envolvendo cerca de 330 pessoas

cutindo novos caminhos, avanços 
e a qualidade do ensino.

Nesta segunda-feira (13), as 
conferências locais continuam 
em aldeias do Polo Barra do Cor-
da, até quarta-feira (15). A partir 
de quinta-feira (16), segue para 
aldeias do Polo Imperatriz. 
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PRODUÇÕES

MinC deve lançar editais para produção audiovisual este semestre

‘Logan’ equilibra 
ação e emoção 

Para engrossar o caldo do filme bem conduzido por James 
Mangold (Wolverine: imortal), um detalhe instigante e atual: 
muito da ação se passa entre as fronteiras entre USA e México

Mostras e festivais

O MinC lançou, na quinta-feira (9), o Programa Nacional 
de Apoio a Festivais e Mostras Audiovisuais. Além de apoiar a 
realização de festivais e mostras no setor, o ministério também 
incentivará seminários, oficinas, estudos, mesas de debate e demais 
ações de formação audiovisual.

A execução se dará por meio de seleções públicas e da 
realização de parcerias com os entes da Federação ou instituições 
não governamentais. Um dos primeiros passos desse programa 
será o lançamento, ainda neste semestre, de um edital específico 
para mostras e festivais.

N
os quesitos coreogra-
fias de luta sufocantes, 
massacre generaliza-
do e visual arrojado, 

Logan está na mais alta conta, 
ainda mais quando se pensa 
em filmes extraídos do univer-
so Marvel. Depois de sistemá-
ticas ameaças de se revelar um 
lado sombrio, que desse conta 
da personalidade do invocado 
tipo de garras afiadas e certei-
ras, vinha sempre uma carga de 
decepção para os fãs.

Página virada, portanto, 
já que Logan não se encabula 
de expôr sangue e de carregar 
na violência. Para engrossar o 
caldo do filme bem conduzido 
por James Mangold (Wolverine: 
imortal), um detalhe instigante 
e atual: muito da ação se passa 
entre as fronteiras norte-ame-
ricanas e mexicanas.

Parceiro das bebidas, bas-
tante solitário, trêmulo e na 
companhia do albino Caliban 
(Stephen Merchant) —  respon-
sável por dobrar as cuecas de 
Wolverine e de preparar papi-
nha para um caquético Profes-

Sete editais de fomento à 
produção audiovisual deve-
rão ser lançados ainda neste 
semestre para valorizar novos 
talentos e incentivar a diver-
sidade cultural. O anúncio foi 
feito na última sexta-feira (10) 
pela secretária do Audiovisual 
do Ministério da Cultura (MinC) 
Mariana Ribas, no evento Rio-
ContentMarket (feira interna-
cional dedicada ao conteúdo 
audiovisual), na Barra da Tiju-
ca, Rio de Janeiro.

Pelo menos dois destes edi-
tais, já definidos, são inéditos 
no MinC e atendem às deman-
das do mercado e ao advento de 
novas tecnologias. Um deles é 
direcionado a canais culturais 
na web - juventude vlogueira; e 

o outro voltado para o desen-
volvimento de aplicativos cul-
turais. A previsão é que ainda 
sejam publicados os editais de 
longa metragem documentá-
rio; curta metragem; mostras e 
festivais; desenvolvimento de 
roteiro; e de credenciamento 
de especialistas.

Segundo o MinC, o núme-
ro de vagas e o valor atribuído 
a cada edital serão divulgados 
ainda neste semestre. “Os edi-
tais são a forma mais demo-
crática de selecionar projetos. 
Na Secretaria do Audiovisual 
procuramos valorizar os novos 
talentos e os potenciais regio-
nais. Nesse sentido, buscamos 
a inovação com editais voltados 
para a plataforma web (canais 

Os editais são a forma mais 
democrática de selecionar projetos. Na 
Secretaria do Audiovisual procuramos 

valorizar os novos talentos e os 
potenciais regionais 

Mariana Ribas, 
secretária do Audiovisual do Ministério da Cultura

Uma das modalidades do 
edital curta metragem é o Car-
mem Santos, que beneficiará 
projetos dirigidos por mulhe-
res. Em 2013, a Secretaria do 

Audiovisual  havia lançou o edi-
tal Carmem Santos de Cinema 
de Mulheres, que contemplou 
16 obras audiovisuais de curta 
e média-metragens.

web e aplicativos), bem como 
a continuidade da presença da 
mulher na produção audiovisu-

al, por meio do edital de curta 
metragem na modalidade”, afir-
mou Mariana Ribas, em nota.

sor Xavier (Patrick Stewart) —, 
Logan (Hugh Jackman) já não 
mostra muito apreço pela vida. 
Motorista por rotas em El Paso 
(Texas), Logan tem sobrevida 
no ano de 2029. O herói, vindo 

da gélida região do Hemisfério 
Norte, involuntariamente, tem 
que retomar atividades radicais, 
por causa de desdobramentos 
do despontar de novas espé-
cies que resultam na aparição 
de novos mutantes na Terra.

Despedida

Em clima de despedida, Hugh 
Jackman rende muito na telona, 
numa performance em que não 
deixa nada a dever, em com-
paração com filmes como Os 

suspeitos (2013). Na trama do 
derradeiro longa do Wolverine 
de Jackman, há rajadas de tiros, 
momentos de reclusão para o 
protagonista, mas é na interação 
com a silenciosa menina Lau-
ra (a excepcional Dafne Keen) 
que o filme deslancha e se torna 
marcante. A bem da verdade, o 
foco sai de vilões como Pierce 
(Boyd Holbrook) e doutor Rice 
(Richard E. Grant). 

A dobradinha cênica de Lo-
gan e a jovem Laura é tão inte-
ressante que não encontra para-
lelo nem nas memoráveis cenas 
de Wolverine com a Jean Grey 
feitas pela atriz Famke Janssen 
(em outros exemplares dos X-
Men). Derivado dos quadrinhos 
que o consagraram, num meio 
paralelo, como Arma X a favor 
dos humanos, Logan terá, en-
tre outras missões, a obrigação 
de alcançar a Dakota do Norte, 
refúgio para jovens mutantes. 
Crianças sedadas, uma Laura 
raivosa (e assustadora, quando 
discute em espanhol), além de 
um leve quê de A pequena Miss 
Sunshine na fita fazem toda a 
diferença, ressaltando diver-
são na aventura.



>> HORÓSCOPO

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12
As ações corretivas, discussões demoradas, 
demandas e toda e qualquer questão que se 
ligue aos seus direitos, devem ser tratadas 
com cautela e coragem. Conte com os 
amigos. 

Nesta noite libere-se, fazendo apenas o 
que lhe der vontade, mesmo que você não 
saia de casa. Será muito bem sucedido nas 
próximas horas. A lua haverá de favorecê-lo 
em trabalho de toda ordem. 

Dia dos mais afortunados aos negócios, 
ao trabalho, a prosperidade fi nanceira e 
social. Poderá lucrar, também pela ciência e 
educação. Todavia, evite desentendimentos 
com a pessoa amada. 

Algumas perturbações passageiras na 
vida doméstica e depressão psíquica estão 
previstas para você neste dia. Haja com 
calma e autoconfi ança, que tudo tende a dar 
certo. Melhora da saúde e das chances gerais. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Procure não criar nenhum obstáculo no que 
se refere ao amor. Sua atitude poderá ser 
interpretada de mil maneiras. Procure ser 
otimista e os resultados serão satisfatórios. Na 
saúde, um problema poderá ser resolvido.

Momentos excepcionalmente benéfi cos para 
a sua vida em conjunto com outras pessoas 
e no trabalho. Evite a precipitação e os gastos 
supérfl uos. 

Dia dos mais afortunados receberá boas 
propostas de negócios ou trabalho, realizará 
boa parte de seus sonhos, anseios e desejos, 
e viverá momentos felizes ao lado da pessoa 
amada e dos familiares. 

Dia propício para tratar de assuntos 
importantes com autoridades civis e militares. 
Evite, porém assinar documentos que possam 
com prometê-lo. Não entre em confl ito com 
fi lhos ou pais e pessoas que dizem ser amigas. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

Dia em que enfrentará algumas oposições 
e difi culdades impostas por parentes, 
familiares e vizinhos. Não se preocupe, 
pois com autoconfi ança e inteligência sairá 
vencedor. 

Dia em que deverá tomar muito cuidado 
com escritos e ao assumir compromissos. 
Verifi que antes suas condições. A saúde, 
nesta fase, necessita de maior atenção, bem 
como o campo profi ssional e social. 

Dia que lhe propicia alguns resultados 
satisfatórios, principalmente em se tratando de 
planos para o futuro. Todavia, deverá confi ar 
desconfi ando em quem quer que seja e evitar 
desordens que possam afetar sua moral. 

Muita atividade profi ssional e êxito nos 
negócios e novos empreendimentos sociais, 
estão previstos para você neste dia. Ótimo 
estado mental o que lhe dará mais rapidez 
ao ter que tomar decisões importantes.

Filmes no Praia Grande
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MALHAÇÃO
Joana revela a Tânia o segredo que Agenor lhe con-
tou sobre Ricardo. Nanda afi rma a Renato que gos-
ta dele. Rômulo e Sula cuidam dos fi lhos de Cleyton 
e Krica. Cléo mostra fotografi as antigas para Gabriel, 
Giovane, Bárbara e Joana.

SOL NASCENTE
Marina incentiva Paty a conhecer Lenita. Carolina e Lou-
zada se beijam. Mario e Alice partem para sua lua de mel. 
Paty conversa com Lenita e Vittorio. Lenita sugere que 
Loretta converse com Lúcia sobre trabalho. Silva anun-
cia a Sinhá que sua fortuna foi confi scada pela polícia. 

ROCK STORY
Gui não aceita as desculpas de Diana por ter denun-
ciado Júlia. Marisa expulsa Romildo de sua casa. Gilda 
manda Elias pegar produtos da churrascaria para servir 
às clientes no salão. Lorena admira Gui dormir. Dia-
na demiteVanessa ao saber que foi a secretária quem 
contou a Júlia sobre a autoria da denúncia. 

A LEI DO AMOR
Letícia reage com fi rmeza à notícia da médica, en-
quanto Helô precisa ser amparada por Edu. Magnólia 
pensa em usar a arma de Tião contra Aline. Ciro pro-
mete a Yara que tentará afastar Aline de Tião e Magnó-
lia. Pedro exige que Tiago fi que longe de Letícia. Aline 
conta para Elio onde está a gravação com a confi ssão 
de Magnólia. Tiago desabafa com Laura. Zuza fi ca ar-
rasada com a doença de Letícia. Antônio declara seu 
amor por Letícia para Gigi. Gustavo questiona Wesley 
sobre Leonardo. Helô é hostil com Pedro. Salete trata 
Leonardo com rispidez. Augusto tenta apoiar Vitória. 

Pão com Ovo

A comédia Pão com Ovo, 

está de volta a São Luís para 

apresentações de 9 de março 

a 2 de abril de 2017 no Cine 

Teatro da Cidade (antigo 

Cine Roxy). Quinta a sábado, 

às 20h e aos domingos, as 

17h. Informações: 98909-

5179/98197-6727

Domingo Musical na AABB

Neste dia 12, a partir das 12h 

no Bar Principal da AABB 

São Luís, o Domingo Musical 

apresenta Alexandre Canto 

com o melhor da música 

popular brasileira.

Feijoada solidária

Dia 19 de março das 11h às 

14h, será realizada a Feijoada 

Solidária Lar de Maria na 

Rua Consul Adelino /silva, nº 

9 Olho D’Água. Ingresso: R$ 

15 reais.R$Informações: (98) 

98828-0424. 

Campanha Março 

Lilás 2017 2

Durante todo o mês de março, 

serão realizadas atividades 

dentro e fora do Hospital 

Aldenora Bello a fi m de alertar 

sobre a prevenção de um 

câncer que ainda acomete 

muitas mulheres no Estado. 

No Maranhão e na região 

Norte, o câncer de colo uterino 

ocupa o primeiro lugar nas 

causas de câncer e de morte 

por câncer entre as mulheres, 

estando à frente, inclusive, do 

câncer de mama. 

Preparatório para a Prova da 

Anac

O Instituto Daniel de La 

Touche, em São Luís, abre 

inscrições para o Curso 

Intensivo Preparatório para 

a Prova da Anac/Icao. Um 

curso de curta duração 

que auxilia na preparação 

para o teste de profi ciência 

linguística da Anac/Icao, e visa 

a comprovação do domínio da 

língua inglesa no âmbito da 

aviação. As matrículas poderão 

ser feitas até dia 20 de abril, 

na sede do INSDT, no São 

Francisco.

Projetos sociais 1

O Instituto MRV, organização 

sem fi ns lucrativos fundado 

pela MRV Engenharia em 

2014, promove até 22 de 

março a segunda Chamada 

Pública para o patrocínio 

de projetos sociais na área 

da educação,com foco em 

esporte, meio ambiente e 

cultura. As inscrições podem 

ser realizadas, por meio de 

um formulário disponível 

no site da instituição: www.

institutomrv.com.br.

Capitão Fantástico -  Comédia Dramática. De Matt Ross. Elenco: Viggo Mortensen, Frank Langella, Ge-
orge Mackay.  Ben (Viggo Mortensen) tem seis filhos com quem vive longe da civilização, no meio da flo-

resta, numa rígida rotina de aventuras. As crianças lutam, escalam, leem obras clássicas, debatem, caçam 
e praticam duros exercícios, tendo a autossuficiência sempre como palavra de ordem. Certo dia um triste 
acontecimento leva a família a deixar o isolamento e o reencontro com parentes distantes traz à tona ve-
lhos conflitos. Sessões: 18h sexta e eomingo; 20h: Quinta, Sábado, Segunda e Quarta. De Segunda a Sába-

do: Inteira: R$ 16; Meia: R$ 8. Às segundas, todos pagam meia-entrada

Cantora não 
quer perder peso

Marília Mendonça não se adaptou 
ao balão gástrico que havia colocado, há 
cerca de 10 dias, para tentar perder peso 
e reverteu o procedimento após passar 
mal algumas vezes. A cantora retirou o 
balão antes do carnaval. “Ela estava pas-
sando muito mal, não conseguiu se 
adaptar“, informou a assessoria de im-
prensa da cantora. Na noite da última 
quarta-feira (8), Marília Mendonça se 
mostrou recuperada do mal estar cau-
sado pelo procedimento e se apresen-
tou ao lado de Roberta Miranda, na 
gravação do DVD comemorativo aos 30 
anos de carreira da artista.

Filosofia 
prática

Nova Acrópole comemora
Dia da Arte em março

Com o objetivo de discutir a impor-
tância da arte para a formação huma-
na e oferecer cultura de forma gratuita 
à população, o Dia da Arte é realizado 
a cada ano, no mês de março, em todo 
o Brasil, pela Organização Internacio-
nal Nova Acrópole. O evento neste ano 
acontecerá no sábado, dia 18 de março, 
das 16h às 21h, na sede da instituição, 
no bairro Ponta do Farol. O tema des-
te ano é “Caminhos para a Harmonia”. 
Em São Luís, a programação do evento 
contará com exposição artística, ofici-
nas, apresentação do Duo Minas Mar de 
piano e trompa e da palestra “Arte, Ca-
minhos para a Harmonia” com a Profa. 
Isabela Gontijo, diretora da sede ludo-
vicense da escola. Todas as atividades 
são gratuitas e abertas à comunidade. 
As inscrições podem ser feitas no link: 
https://goo.gl/y9FBcR. Endereço: Rua 
da Patativas, Qd 03, C 1, Ponta do Farol, 
à 150 m da padaria Madeleine Telefone: 
(98) 9128-6595

Documentário 
no Praia Grande

Olhar Instigado - Documentário. De Chico Gomes e 
Felipe Lion. São Paulo, capital econômica do Brasil, cida-
de de contradições, de paradoxos, um pedaço urbano de 
um país cujo espaço público é construído e estruturado 
através das divergências e convergências que existem en-
tre seus habitantes. Neste contexto, três artistas buscam 
representar, através de suas artes, a maior cidade da Amé-
rica do Sul em todos os seus detalhes e particularidades. 
Sessões: 15h: exceto domingo.Maranhão será destaque

na revista Qual Viagem

No dia 13 de março a equipe da revista nacional Qual 
Viagem, uma das mais respeitadas do segmento do Turismo, 
vai desembarcar em São Luís. Jornalista e fotógrafo vêm ao 
Maranhão para conhecer as belezas da região metropolita-
na de São Luís e produzir uma matéria especial sobre lazer, 
gastronomia, belezas naturais e culturais. Essa é uma das 
ações do Governo do Maranhão que, por meio da Secretaria 
de Estado de Cultura e Turismo (Sectur), que propôs parce-
ria ao Sebrae (MA), a fi m de divulgar as atividades desen-
volvidas pelo projeto do Turismo de Experiência. O roteiro 
da Qual Viagem terá início em São Luís, contemplando city 
tour no Centro Histórico, Sítio do Físico, passeio eco histó-
rico com visita ao Estaleiro Escola, pôr do sol no Espigão, 
além do Sítio Piranhenga e Rota da Juçara.

Março Lilás 2017

A Fundação Antônio Dino, que man-
tém o Hospital do Câncer Aldenora Bello, 
promove durante todo o mês de março, 
pelo segundo ano consecutivo, a ação ino-
vadora que trata da  campanha de Cons-
cientização e Combate ao Câncer de Colo 
de Útero, a campanha Março Lilás.  A cam-
panha visa levar informação e estimular a 
população feminina para os cuidados de 
prevenção contra o câncer de colo ute-
rino, além de alertar para os principais 
sinais e sintomas que devem direcionar 
a mulher a buscar ajuda médica. É uma 
campanha de conscientização!!!

Encontro de História

O X Encontro Maranhense de História da Educação 
(EMHE) é uma atividade acadêmica-científi ca do Núcleo 
de Estudos e Documentação em História da Educação e das 
Práticas Leitoras (NEDHEL) e do Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA). Pesquisadores, professores da educação básica, 
estudantes do ensino médio, de graduação e pós-gradu-
ação, são convidados a partilharem seus conhecimentos 
neste X Encontro Maranhense de História da Educação, 
que será realizado no período de 6 a 9 de junho de 2017, 
nas dependências do Centro de Ciências Sociais da UFMA.

Chance para 
corretores

Última chance está sendo ofereci-
da aos corretores de imóveis de pagar a 
anuidade do presente exercício com o 
desconto de quatro por cento. O benefí-
cio será concedido até o dia 15 de março 
em curso com o pagamento de apenas R$ 
567,36. Após esta data, com pagamento 
até o dia 31 de março, o valor será de R$ 
591. Após esta data, o valor terá correção. 
O pagamento pode ser feito através de 
boleto que que se encontra à disposição 
do corretor no site:  www.creci-ma.org.
br.  O parcelamento somente poderá ser 
feito na sede do Creci, na Rua 8 Pajeú,no 
Calhau, ou em suas delegacias.         

Filosofia prática

O Janos é um programa de estudos 
filosóficos, promovido pela Nova Acró-
pole, para jovens de 14 a 17 anos que 
têm uma necessidade natural de buscar 
respostas e conhecimentos, e fazer disso 
uma ferramenta, para a construção da 
própria vida e de um mundo melhor.O 
Programa compreende estudos teóricos 
e práticos que desenvolvem no jovem 
sua imaginação, inteligência, identida-
de, vocação,virtudes e, assim,  geram o 
seu crescimento como ser humano. As 
aulas acontecerão aos sábados,' das 16 
às 18 horas. Inscrições: https://goo.gl/

PDV OK.indd   1PDV OK.indd   1 12/3/2017   20:09:2812/3/2017   20:09:28



Moto e Sampaio
estão eliminados
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Maranhão  fica no empate
com Americano no Parque 

Na estreia de Luís Fabiano,
 Vasco empata com Macaé

Cássio falha e Corinthians 
empata com a Ponte Preta 

Gol de ex-motense elimina o time do Sampaio

Rubro-Negro é goleado pelo Bahia, no Castelão, e deixa o campo vaiado pela torcida. 
No sábado, o Tricolor também foi derrotado pelo River, no Lindolfo Monteiro

O
s dois clubes mara-
nhenses que dispu-
tam a Copa do Nordeste 
deram adeus à classi-

ficação neste fim de semana e 
permanecem nas últimas colo-
cações de seus grupos. No sá-
bado,  jogando em Teresina, o 
Sampaio Corrêa foi derrotado 
pelo River, no Estádio Lindolfo 
Monteiro, por 1 a 0. Ontem, foi 
a vez do Moto também decep-
cionar e perder para o Bahia, no 
Castelão,  por   4 a 0.

No jogo disputado em São Luís, 
foi fácil para o time baiano, prin-
cipalmente no  primeiro  tempo. 
Desde os  primeiros minutos, o 
Bahia deu sinal de que veio em 
busca do resultado. Depois de su-
cessivas ameaças, o Tricolor da 
Boa Terra  fez 1 a 0 com Herna-
ne (de cabeça), aos 25 minutos, 
aproveitando cruzamento de Ar-
mero. Não demorou muito tem-
po e Régis fez 2 a 0, aos 32. 

O Bahia continuava pressio-
nando, e aos 43 minutos, outra 
veo Hernane não perdoou e fez 

o terceiro. A torcida aproveitou 
para vaiar todo o time. 

No segundo tempo, o panora-
ma mudou um pouco no início. 
O Moto voltou com mais dispo-
sição e só não fez o gol de honra 

devido às três grandes defesas 
do  goleiro Jean, do Bahia, que 
vez por outra também ameaça-
va fazer o quarto.

Aos 32 minutos, o Bahia en-
cerrou a contagem com um go-

laço de Régis. Final: 4 a 0 e mui-
tos protestos da pequena torcida 
presente ao Castelão.  Moto de-
finitivamente fora da disputa, 
embora ainda tendo um jogo 
contra o Altos-PI, em Teresina.     

A derrota para o River, por 1 a 
0, acabou com qualquer possibili-
dade de classificação do Sampaio 
Corrêa. Na última rodada, a equi-
pe Tricolor apenas cumprirá tabe-
la contra o Sport, no Castelão. O 
gol foi marcado pelo ex-atacante 
motense Tety, a um minuto do se-
gundo tempo. 

A iniciativa da partida foi do 
River, que esteve perto de abrir o 
placar antes dos dez minutos, in-
clusive com uma  bola que raspou 
o travessão.

Aos poucos, o Sampaio foi equi-
librando as ações e passou a ocu-
par com mais frequência o campo 
de ataque. Em um lance pelo alto, 
Cleitinho perdeu o tempo da bola 
e não aproveitou a falha do golei-

 O Maranhão Atlético 
Clube realizou na manhã 
de ontem, no Parque Valé-
rio Monteiro, um jogo amis-
toso contra a equipe do Ame-
ricano. A partida terminou 
empatada em 2 a 2 e serviu 
como preparação, para o 
clássico do próximo sába-
do diante do Moto Club no 
Estádio Nhozinho Santos.

Os gols da partida foram 
marcados por Cléber e Eloir 
para o Maranhão Atlético, 
enquanto Paulo Roberto e 
Emerson, marcaram para o 
Americano.

“A avaliação que faço é po-
sitiva. Nossa equipe se movi-
mentou bem, pois faz tempo 

que o grupo não tinha uma 
situação de jogo. Nossa equi-
pe conseguiu criar várias jo-
gadas, mas acabou pecando 
na hora da finalização. Agora 
é treinar para corrigir os er-
ros apresentados nesta par-
tida, para que no jogo diante 
do Moto nossa equipe possa 
fazer uma excelente partida”, 
declarou o meia Eloir.

Após o empate, a equipe 
atleticana volta aos trabalhos 
na manhã de hoje (13) para 
mais uma semana de traba-
lhos visando o clássico contra 
o Moto Club. Pela manhã, os 
jogadores realizam trabalhos 
físicos e técnicos no Parque 
Valério Monteiro.
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CONTRATAÇÕES

Sampaio se reapresenta com dois reforços
O  Sampaio Corrêa se rea-

presenta na tarde de hoje, no 
CT José Carlos Macieira, e terá 
dois reforços incorporados para 
reforçar a equipe, contratados 
pelo presidente Sérgio Frota 
com o aval do técnico Fran-
cisco Diá.

Anunciado pelo presiden-
te há duas semanas, o volante 
Diego Silva cumpriu seu últi-
mo jogo pela Cabofriense e irá 
oficializar vínculo com a Bolí-

via Querida. O jogador tem 27 
anos, 1,78 de altura e 71kg. Acu-
mula passagens pelo América/
RN, Guarani, XV de Piracicaba, 
Grêmio Barueri, Portuguesa e 
Flamengo/RJ.

O outro contratado é o late-
ral direito Pedro, que também 
vem da Cabofriense, onde era 
um dos destaques da equipe, 
marcando cinco gols em 11 jo-
gos disputados. Tem 23 anos e já 
atuou também pelo Madureira.

ro riverino. Antes do fim da eta-
pa inicial, o lance polêmico da 
partida. Após escanteio, Otávio 
mandou para a rede, mas antes 
a bola toca em seu braço. O ár-
bitro e o bandeira correm para o 
centro, mas depois o gol é anula-
do e o placar segue em branco.

O segundo tempo começou, 
e o Sampaio já se viu obrigado a 
correr atrás do resultado. Uma 
bola mal recuada da defesa cau-
sou o primeiro gol do River, antes 
dos dois minutos.

No tempo que restou, o Tri-
color usou de todos os artifícios 
para tentar, pelo menos, igualar 
o marcador, mas o placar de 1a 
0 ficou estabelecido até o fim.   

Jogadores do Bahia comemoram mais um  gol marcado e  a garantia  da classificação na Copa do Nordeste
Luís Fabiano estreou nes-

te domingo, mas o Vasco não 
empolgou e apenas tropeçou. 
A equipe enfrentou o Macaé 
no estádio Nilton Santos na 
condição de visitante, saiu na 
frente, levou a virada e bus-
cou o empate por 2 a 2, pela 
primeira rodada da Taça Rio. 
Hudson e Rafinha marcaram 
para os mandantes, enquan-
to Nenê e Rodrigo fizeram os 
gols da equipe comandada 
por Cristóvão Borges.

O resultado representou 
o primeiro ponto do Macaé 
nesta edição do Campeonato 

Carioca, já que havia perdido 
os cinco jogos que fez na Taça 
Guanabara, tendo a pior cam-
panha. O Vasco, por sua vez, 
foi até a semifinal após fazer 
nove pontos na fase classifi-
catória e acabou eliminado 
pelo Flamengo.

Estreante da tarde, Luis 
Fabiano, que foi anunciado 
como reforço em 17 de feve-
reiro, teve uma chance de gol 
em cada tempo, mas o golei-
ro Milton Raphael foi bem em 
ambas para fazer a defesa. No 
lance do segundo tempo, ali-
ás, Rodrigo marcou no rebote.

Como já fez em alguns mo-
mentos difíceis de sua trajetó-
ria pelo Corinthians, o golei-
ro Cássio voltou a extravasar 
após ser vazado. O campeão 
mundial de 2012 não se con-
teve ao sofrer um gol de falta 
do atacante Lucca, empres-
tado pelo Corinthians à Pon-
te Preta, e usou um palavrão 
para culpar a barreira no in-
tervalo da partida de ontem, 
no Moisés Lucarelli. No final, 
com 1 a 1 no placar, descul-
pou-se e assumiu a sua falha.

“Coloquei dois p… na 
barreira, e os dois saíram da 
bola!”, reclamou Cássio. De 
fato, a barreira formada pelo 

meia Jadson e pelo volante 
Maycon se desfez quando Luc-
ca chutou. “É uma coisa para 
a gente aprender”, resumiu 
o técnico Fábio Carille, sem 
alimentar a polêmica.

Mais calmo após a parti-
da, Cássio reviu a sua decla-
ração e reconheceu que ele 
mesmo caiu atrasado para 
tentar defender a cobrança 
de falta de Lucca. 

“Peço desculpas aos ou-
vintes. Não foi legal da mi-
nha parte”, disse. “Poderia ter 
defendido a bola, indepen-
dentemente de a barreira ter 
se mexido ou não”, comple-
mentou.

Tety  foi o carrasco do Sampaio Corrêa e fez o gol da vitória do River-PI 

Volante Diego Silva deve  se apresentar  hoje à tarde  na sede do Tricolor 
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Brasil fica com duas 
medalhas de ouro 

JOGOS ESCOLARES

Última semana para adesão
dos municípios aos JEMs 

P
rincipal atleta do Brasil, 
Ygor Coelho perdeu a fi-
nal da Brazil International 
Badminton Cup, que foi 

disputada no ginásio do Espor-
te Clube Pinheiros, para Niluka 
Karunaratne, do Sri Lanka, de 
virada. Apesar da derrota dele, 
o país levou duas medalhas de 
ouro nos torneios de duplas fe-
mininas e mistas. 

Ygor Coelho fez uma grande 
campanha do torneio de sim-
ples. Passou na estreia pelo ita-
liano Lukas Osele por 21/14 e 
21/10. Na segunda rodada, pegou 
o eslovaco Mila Dratva, que se 
machucou e só não desistiu do 
jogo para não levar punição da 
Confederação e os placares fo-
ram de 21/2 e 21/0. Nas quartas-
de-final, não foi fácil passar pelo 
mexicano Luis Ramon Garrido. 
Foram necessários três sets para 
que a vitória saíssem por 21/18, 
18/21 e 21/19.

Na semifinal, Ygor Coelho re-

Ygor Coelho perde na disputa final da Brazil International Cup, mas o Brasil teve conquista 
nos torneios de duplas femininas. A competição foi disputada no ginásio do Clube Pinheiros 

encontrou o canadense Jason 
Anthony Ho-Shue, adversário 
que o derrotou na final do Pan-
Americano por equipes e respon-

sável também pela eliminação 
do israelense Misha Zilberman, 
cabeça-de-chave número 1 da 
Brazil International Badminton 

Cup. Apesar da qualidade do ri-
val, o brasileiro deu o troco pelo 
revés sofrido no começo do ano 
e venceu por 21/17 e 21/7.

O prazo de adesão aos 
Jogos Escolares Maranhen-
ses – JEMs 2017 encerra-
se nesta semana. Escolas 
dos municípios têm até 
as 19h do dia 17 de mar-
ço para entregarem o ter-
mo de adesão na Secreta-
ria de Estado de Esporte 
e Lazer (Sedel) ou enviar 
o documento via e-mail.

Como forma de agilizar 
o processo e beneficiar os 
municípios localizados no 
interior do estado, a Sedel 
também está recebendo o 
termo de adesão aos JEMs 
via internet.

 Para isso, o municí-
pio deve encaminhar o 
documento devidamen-
te preenchido e assinado 
para o e-mail da Superin-

tendência de Articulação 
com os Municípios e En-
tidades da Sedel (same.
sedel@hotmail.com).

Além do termo de ade-
são, também estão dispo-
níveis na página da Se-
del (www.esporteelazer.
ma.gov.br) o regulamento 
e o calendário oficial da 
45ª edição dos JEMs. Até 
o dia 17 de março serão 
recebidas propostas para 
sediar as etapas regionais 
dos JEMs 2017. 

A proposta do Governo 
do Estado é elevar signifi-
cativamente a participa-
ção dos municípios nos 
jogos, além de melhorar 
as condições de alojamen-
to e alimentação dos es-
tudantes.

Calendário

A primeira seletiva dos Jogos Escolares Mara-
nhenses ocorrerá em abril, com as disputas da etapas 
municipais, e termina no mês de junho. Em seguida, 

serão realizadas as etapas regionais e metropolitanas, 
em julho. A etapa estadual dos JEMs 2017 será realiza-
da entre os dias 12 de agosto e 20 de outubro, em São 

Luís, com disputas das categorias infantil (12 a 14 anos) 
e infanto (15 a 17 anos). As Paraolimpíadas Escolares 

(ParaJEMs) serão realizadas de 12 a 18 de agosto. Mais 
informações sobre os jogos podem ser obtidas na Se-
cretaria Geral dos JEMs, no telefone (98) 2109-5939. 

Enfrentando um rival de qualidade, o brasileiro Ygor Coelho foi derrotado, mas o Brasil ficou com dois ouros 


